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ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA GESTÃO 2023-2025 DO CONSELHO MUNICIPAL DE 1 
DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE NEGRA E DE PROMOÇÃO DA 2 
IGUALDADE RACIAL - CMPDCNPIR 3 

 4 
Ocorrida no dia quinze de julho de dois mil e vinte e quatro, presencialmente, a reunião realizou-se 5 

na Estação da Cidadania, localizada na avenida Ana Costa, número trezentos e quarenta, no bairro 6 

Encruzilhada, cidade de Santos, São Paulo.  Não havendo quórum na primeira chamada, feita às 7 

dezoito horas e trinta minutos, procedeu-se à segunda chamada, às dezenove horas e a reunião 8 

iniciou. A Presidente do CMPDCNPIR, Senhora Mary Francisca do Careno, doravante conselheira 9 

Mary, iniciou a reunião plenária, dando as boas-vindas, informando que a conselheira Iracema estará 10 

se afastando por 3 (três) meses do Conselho devido a sua pré candidatura à vereança. Solicitou 11 

também aos demais conselheiros que porventura sejam pré candidatos que também solicitem o 12 

afastamento. A conselheira Mary explicou o porquê da pauta desta AGO ser reduzida de acordo com 13 

a necessidade de finalizar rápido e iniciar a AGE para aprovação do Regimento Interno. A 14 

conselheira Mary inverteu, em seguida, a ordem da pauta iniciando com assuntos gerais e relatou o 15 

recebimento de uma Carta Aberta, enviada pelo Coletivo Semana Tereza de Benguela da Baixada 16 

Santista. Sugeriu, então,  que devido ao tempo mais curto da reunião,  ela fosse enviada aos 17 

membros do Conselho e pauta da AGO do mês de Agosto de 2024. A seguir, a conselheira Joana 18 

relembrou, durante a reunião do Grupo Provisório do Planejamento,  do momento de discussão pela 19 

escolha do local para a cerimônia de entrega do Troféu Dandara. Relembrou que  a aprovação  se 20 

concretizou devido à estrutura oferecida pela OAB. Outrora,  a experiência de escolha de locais 21 

aceitos para o evento, provocou despesas ao grupo promotor, pois  foi necessário reccorrer ao uso  22 

de recursos financeiros do próprio grupo promotor para ambientação, decoração e alimentação, 23 

considerando-se  que  este é o momento em que as mulheres homenageadas levam familiares e 24 

amigos. Então, é necessário que o local esteja adequado. A Senhora Presidente ressaltou ainda  que 25 

na carta recebida questionados os critérios para a escolha das mulheres homenageadas  que  foram 26 

estabelecidos e só podem ser mudados pela Plenária. Informou que a Diretoria Executiva reuniu-se 27 

e respondeu a carta, agradecendo as sugestões enviiadas. Solicitou, em seguida,  que fossem 28 

encaminhados a carta e o documento de resposta para os conselhereiros e que esta discussão fosse 29 

feita na próxima AGO, pois tínhamos  que aprovar a minuta do novo Regimento Interno com as 30 

comissões constituídas. A Sra Helena Pontes solicitou a palavra e informou que era uma das 31 

organizadoras da Semana Tereza de Benguela, que já está na 4ª (quarta) edição. Informou que a 32 

carta fora elaborada depois de debate político pelas entidades que compõem o Coletivo e informou 33 

que o debate central não era sobre o local da OAB e, sim, a forma como foi conduzido o processo, 34 

segundo ela, equivocado. O Coletivo foi informado da decisão unilateral, segundo ela, do Conselho. 35 

As críticas tecidas na carta, para ela, foram sobre o modo de escolha que não foi horizontal, 36 

ressaltando que a carta deveria ter sido enviada ao Conselho com o qual esperava debater. Informou 37 
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também que o Coletivo fora chamado para que o Troféu Dandara fosse incorporado às atividades 38 

da Semana Tereza de Benguela e que para este ano não deu certo; e que os Conselhos dos 39 

municípios de São Vicente e Cubatão estão no apoio das atividades do coletivo. A Sra Aline Paixão 40 

pediu a palavra e falou que a carta fora respondida sem que os membros do Conselho tomassem 41 

ciência. Sugeriu, então, que se trabalhe na horizontalidade para escurecer e não embranquecer, 42 

informando que lera o Regimento Interno, que é uma norma que veio de cima sem  a culpa do 43 

Conselho e que as legislações municipais precisam ser melhor adequadas ao Regimento e à forma 44 

de organização do Conselho. A Sra Mary  informou que a carta seria enviada posteriormente: a carta 45 

e a resposta da Diretoria Executiva como ítens de pauta na próxima AGO do mês de agosto. A Sra. 46 

Denise sugeriu que o Coletivo frequentasse as reuniões  e assim ficaria mais fácil a compreensão 47 

da dinâmica do Conselho e evitaria as discussões. O conselheiro Renato enfatizou que se passasse 48 

adiante o assunto para a próxima reunião ordinária, porque a ata fora enviada fora do prazo 49 

regimental. O conselheiro Wellington solicitou, então, que se  colocassem na lista de presença o 50 

endereço de e-mail correto e  informou que a Casa dos Conselhos é responsável pelos envios 51 

oficiais. A Sra Letícia, Chefe da Casa dos Conselhos, informou que é o setor de suporte aos 52 

conselhos e que estava com dificuldades em alguns blocos de e-mails porque alguns voltam 53 

Reforçou o pedido do  Sr. Wellington ao solicitar a confirmação dos e-mails devido aos detalhes que 54 

podem estar impedindo o envio de alguns dos e-mails. Em seguida, a Mãe Denise informou que está 55 

sendo confeccionada a faixa para a divulgação do evento de entrega do Troféu Dandara e que seriam 56 

compradas flores para as homenageadas. Acrescentou também que a Missa Afro também está com 57 

tudo encaminhado. O Sr. Wellington, a seguir, informou que recebera os currículos das 58 

homenageadas e que  o Cerimonial seria conduzido pela Sra Joana,  Vice- Presidente. A Sra Denise  59 

informou, em continuidade, que havia recebido uma  doação de um empresário local,  que não queria 60 

ser identificado, para comprar as flores e a faixa. Os troféus seriam resposabilidade da COPIRE e o 61 

coquetel seria cedido pela OAB. A Sra. Mary questionou se o Conselho pode aceitar doações não 62 

identificadas e o Sr. Ivo respondeu que a Prefeitura não pode arcar com a despesa de flores e 63 

coquetéis; então, a doação sempre aconteceu e que, em outras edições, houveram patrocínios para 64 

os ramalhetes de flores. A Sra Denise informou, a seguir, que recebera R$ 500,00 (quinhentos reais) 65 

e o Sr. Ivo informou que em 2023, havia recebido R$ 1350,00 (hum mil trezentos e cinquenta reais). 66 

A Sra Eliza Montrezol questionou, em seguida,que o Conselho não é da Prefeitura e tem o apoio 67 

somente administrativo e a estrutura para atuação. A Sra. Aline Paixão enfatizou que o Conselho 68 

está sujeito à Prefeitura ao que o Sr.Renato respondeu que o vínculo é com o poder público. A 69 

Conselheira Isys questionou, em seguida,  se com o Fundo Municipal poderá propor atividades ao 70 

Conselho. O Sr. Ivo respondeu que o Fundo Municipal vai financiar projetos específicos que o 71 

Conselho aprovar, aproveitando para informar que a COPIRE também dá suporte ao Conselho, 72 

exemplificando a compra dos troféus. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião 73 
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da qual se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada pela Presidente, 74 

Sra. Mary Francisca do Careno e pelo Primeiro Secretário, Sr. Wellington Paulo da Silva Araújo. 75 

 76 

 
 ______________________ 

                         
___________________________ 

  Mary Francisca do Careno                                                Wellington Paulo da Silva Araújo 77 
PRESIDENTE DO CMPDCNPIR                                      1º SECRETÁRIO DO CMPDCNPIR 78 
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